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Antônio Carlos é festejado no 
Planalto e elogia a reforma 

Ricardo  Stuckert 
BRASÍLIA — 

Um dos maiores 
críticos do anti-
go,  Ministério do 
governo Collor, 
o governador da 
Bahia, Antônio 
Carlos Magalhães, afirmou on-
tem que está satisfeito com o 
desfecho da reforma. Aos mi-
nitros que tomaram posse on-
tem no Palácio do Planalto, o go-
vernador recomendou: 

Agora é trabalhar, traba-
lhar, e não deixar haver corrup-
4o em nenhum setor. 

Antônio Carlos dominou as 
aferições no Planalto, compare-
ceu à posse do amigo Calmon de 
Sá, ministro da Secretaria de De-
seinvolvimento Regional, e almo-
çou com o presidente do Banco 
do Brasil, Lafaiete 'Torres. Na 
sua avaliação, o governo agora 
está quase todo formado por pro-
fissionais e as alterações no pri-
meiro escalão facilitarão o tra-
bálho do presidente Collor. O 
governador disse que o apoio ao 
governo crescerá à medida que 
o princípios de moralidade, de-
sejados por Collor, forem sendo 
obedecidos. 

-Apesar de se dizer satisfeito 
com a reforma, Antônio Carlos 
observou que na vida não há na-
da perfeito e que ninguém pode 
garantir se será essa a equipe 
que descerá a rampa com Collor, 
ao final de seu mandato como 
presidente da República: 

— Ninguém pode dizer que há 
uma equipe de governo que vai 
até o fim. Quando o presidente 
disse isso, antes de tomar posse, 
tive a oportunidade de lhe dizer 
que as circunstâncias são mais  

fortes que os nossos desejos. 
Apesar da resistência do PSDB 

e do PMDB para ocupar cargos 
no primeiro escalão, Antônio 
Carlos acredita que todos os par-
tidos votarão com o governo na 
votação de projetos de interesse 
do país. Segundo ele, o ideal se-
ria a participação de todos os  

partidos, incluindo o PT e o 
PMDB, no governo. 

-- Se esses partidos não quise-
ram colaborar no sentido de dar 
nomes, eles vão querer colabo-
rar na aprovação das leis que o 
presidente precisar para pôr o 
país no rumo que a sociedade 
deia— disse. 

Governadores de 
peso faltam à festa 

BRASÍLIA — Apesar da pre-
sença de 14 governadores na 
posse dos novos ministros, um 
grupo peso-pesado de governado-
res deixou de comparecer ontem 
ao Planalto, para prestigiar a re-
forma realizada pelo presidente 
Collor. Entre os ausentes esta-
vam o governador de São Paulo, 
Luís Antônio Fleury Filho 
(PMDB); o governador de Per-
nambuco, Joaquim Francisco 
(PFL); o governador do Ceará, 
Ciro Gomes (PSDB); e o governa-
dor do Rio de Janeiro, Leonel 
Brizola (PDT). Principal interlo-
cutor do PMDB com o presiden-
te Collor, a ausência de Fleury 
reflete o descontentamento ma-
nifestado pelo presidente do par-
tido, Orestes Quércia, com os 
nomes escolhidos para novos mi-
nistros. 

Para o governador de Minas, 
Hélio Garcia (PRS), não existe 
motivo para pessimismo com a 
indicação dos novos ministros. 
Garcia acredita que a abertura 
do ministério para a participa-
ção de outros partidos políticos 
poderá permitir que o governo 
aprove com mais facilidade seus 
projetos no Congresso. 

— O presidente escolheu um 
grupo de auxiliares já experi-
mentados na vida pública. 

— E preciso dar um crédito de 
confiança ao presidente. Com  as 
mudanças, ele conseguiu se li-
vrar de uma nuvem de denún-
cias que estava sobre o Brasil — 
disse o governador de Rio Gran-
de do Sul, Alceu Collares. 


